(Re)ativação das margens através da (re)qualificação dos percursos do estuário do Cávado by Bermudes, João Miguel Ferreira
João Miguel Ferreira Bermudes
[Re]Ativação das margens através da
[re]qualificação dos percursos do
estuário do Cávado
Jo
ão
 M
igu
el 
Fe
rre
ira
 B
er
m
ud
es
fevereiro de 2014UM
in
ho
 |
 2
01
4
[R
e]
At
iv
aç
ão
 d
as
 m
ar
ge
ns
 a
tr
av
és
 d
a
[r
e]
qu
al
ifi
ca
çã
o 
do
s 
pe
rc
ur
so
s 
do
 e
st
uá
ri
o 
do
 C
áv
ad
o
Universidade do Minho
Escola de Arquitectura

fevereiro de 2014
Tese de Mestrado
Ciclo de Estudos Integrados Conducentes ao
Grau de Mestre em Arquitectura
Trabalho efetuado sob a orientação da
Professora Doutora Rute Carlos
João Miguel Ferreira Bermudes
[Re]Ativação das margens através da
[re]qualificação dos percursos do
estuário do Cávado
Universidade do Minho
Escola de Arquitectura

III
Um agradecimento à professora Rute , por sempre me encaminhar na direccção certa.
Aos meus pais, irmão, cunhada e sobrinho pelo apoio incansável.
À Eduarda pelo apoio incondicional.
Ao Hugo e Cristiano pelo companheirismo.
Agradecimentos
IV
VO trabalho debruça-se sobre o estudo do estuário do rio Cávado e a sua importância na região de Espo-
sende.
Após uma análise extensiva da evolução histórica e da malha urbana atual do concelho, foi possível ob-
servar o papel principal da zona ribeirinha do estuário, tanto na formação como na evolução do território.
O recente afastamento dos Esposendenses em relação ao rio, fez com que este passasse de ser o maior 
factor socio-económico do concelho, a um elemento esquecido, percorrido maioritáriamente por turistas. 
Este trabalho pretende devolver o Cávado ao estuário, tentando perceber como a paisagem fragmentada 
dos seus limites pode ser trabalhada de forma a que estes sejam [re]ativados.
O projeto consiste numa série de intervenções ao longo das margens. Desde a [re]ativação de estruturas 
inutilizadas, à [re]qualificação de percursos sub-utilizados e à introdução de novos embarcadouros que 
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Resumo
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This work looks into the Cávados’s river firth and its importance in Esposende area.
Aftter a thorough analysis of the historic evolution and current buildings network of the municipality, it was 
possible to observe the primary role of the firth’s river front, either its evolution as in the formation of the 
territory.
The newly parting between Esposende’s people and the river, making it from the largest socio-economic 
factor in the region to a forgotten element., walkwed mostly by turists. This work intends to give the river 
back to the firth, trying to realise how the fragmented lanscape of its limits can be worked in way that this 
limits can be [re]ativated.
The project consist in a series of interventions along the margins. From the [re]ativation of abandonded 
structures, to the [re]qualification of underused pathways and the insertion of new quays that interconnect 
the two margins and unifie the quirths landscapes. 
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1O trabalho de investigação que se segue estrutura-se segundo uma metodologia de projeto aplicado a 
uma amostra, na qual se analisam os problemas presentes no estuário do rio Cávado e as hipóteses de 
[re]ativação das suas margens.
Na metodologia escolhida foram consideradas três fases: análise, estratégia e proposta de intervenção.
Na Análise é proposta uma visão sobre elementos do estuário que visam criar uma estratégia apropriada 
aos problemas do rio Cávado. É através da Estratégia que se revelam os locais a intervir e o modo 
como as intervenções devem ser realizadas. A estratégia compreende a visão sobre o estuário como um 
todo, na interpretação dos seus problemas e na elaboração de uma ideia de projeto. Tendo em conta 
os elementos da paisagem e a sua interpretação, a Proposta visa materializar as ideias enunciadas ao 
longo do trabalho.
Na primeira fase foram considerados dois tipos de análise: a análise interpretativa e a análise In Situ, 
para ter uma perceção total do estuário e formular as hipóteses de intervenção. A análise interpretativa 
dos elementos constituintes deste território, desde o rio Cávado ao estuário, recorre à decomposição das 
margens nos seus vários componentes, suportada por desenhos técnicos e levantamento fotográfico. A 
análise sensorial,  que permite reconhecer os problemas e marcas do território, ajuda a delinear os parâ-
metros da estratégia de intervenção.
Esta análise desenvolve-se do geral para o particular, em que inicialmente o rio Cávado é analisado 
na sua extensão, seguidamente a amostra selecionada, o estuário, e por último a análise foca-se nos 
limites e margens. 
Na análise do Rio Cávado, identificam-se os temas comuns a todo o território, do qual o estuário é 
selecionado como caso de estudo.
Na análise do Estuário, este é decomposto nas suas várias camadas, permitindo perceber este território 
e identificar os seus componentes atuais, mas também através da análise histórica, é possível perceber 
a evolução que o estuário sofreu. É depois efetuada uma análise sensorial do estuário, em que se descor-
tina os temas a serem focados posteriormente.
A articulação destes diferentes tipos de análise, permitiu um maior foco no estuário, centrando-se esta 
nova análise nos limites do estuário. A análise destes limites, permitiu caraterizar a especificidade 
deste território e identificar elementos que na fase de projeto possam ser utilizados para [re]ativar as 
margens.
Introdução
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3O confronto da análise dos limites com a análise sensorial, revelou o tema da mobilidade: a impossibi-
lidade de percorrer todo o estuário tornou-se o elemento potenciador da intervenção.
A segunda fase do trabalho, a Estratégia de intervenção, assenta na análise da mobilidade no es-
tuário. Foram analisados os percursos de limite, a batimetria do estuário e os percursos fluviais existentes 
neste território. Esta análise, e a constatação de que não é possível percorrer facilmente todo o estuário, 
identificou os percursos no estuário, tanto de limite como fluviais, como elementos a serem [re]qualifica-
dos para a [re]ativação das margens.
Finalmente surge a Proposta de Intervenção, em que os percursos [re]qualificados interligam as duas 
margens e o próprio estuário gerando uma mobilidade total e livre no estuário.
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51. Análise
               Análise do estuário do Cávado
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7A seleção do rio Cávado como área de estudo é fundamentada na sub-
valorização a que este rio é sujeito, tendo em conta outros rios equi-
paráveis na zona norte do país. Após o declínio da atividade fluvial, e 
apesar de um contínuo investimento nas zonas ribeirinhas, o facto do rio 
já não ser a principal via de transporte, levou a que este perdesse o sen-
tido de coluna vertebral do território, resultando na perda de identidade 
das paisagens adjacentes ao rio.
Como caso de estudo foi selecionado o estuário do Cávado, uma vez que 
este é representativo dos temas recorrentes ao longo do rio.
Seguidamente apresenta-se a análise efetuada, esta tem o intuito de 
procurar os temas relativos ao rio Cávado que possam ser trabalhados 
e utilizados como potenciadores de outras fases do trabalho. A análise 
referida estrutura-se do geral para o particular, começando pela análise 
do rio na sua totalidade, seguindo-se uma aproximação do estuário, em 
que se executa uma análise do mesmo, no espaço e no tempo. É tam-
bém realizada uma análise mais sensorial, que pretende descortinar os 
temas e elementos a serem aprofundados.
Por último, foram analisados os limites do estuário e de que modo estes 
limites podem conter temas potenciadores da estratégia de intervenção.
1. Análise do estuário do Cávado
8O Rio Cávado é um rio português que nasce na Serra do Larouco, a uma 
altitude de 1520 metros e passa pelos concelhos de Montalegre, Terras 
de Bouro, Vieira do Minho, Amares, Póvoa de Lanhoso, Vila Verde, Braga, 
Barcelos e desagua em Esposende. O rio tem uma extensão de 135km e 
a sua bacia hidrográfica apresenta uma capacidade de armazenamento 
de recursos hídricos de cerca de 1180 hm3.e de área cerca 1600km2, 
entre as bacias dos rios Lima e Ave. O plano da bacia hidrográfica inclui 
não só a bacia do Rio Cávado, mas também algumas ribeiras e parte da 
bacia do Rio Lima que drena para Espanha. Este conjunto é delimitado 
a Norte pelas bacias hidrográficas dos rios Neiva e Lima, faz fronteira 
com Espanha, a Este com a bacia hidrográfica do rio Douro e a Sul com 
a bacia hidrográfica do rio Ave. A sua bacia hidrográfica inclui total ou 
parcialmente as serras do Larouco, Barroso, Gerês, Amarela e Cabreira. 
Os caudais mínimos registam-se entre julho e setembro e os valores 
máximos entre dezembro e fevereiro1.
Em relação às questões climatéricas, a Bacia Hidrográfica do rio Cávado 
encontra-se na região de maior pluviosidade de Portugal (a precipitação 
sobre a bacia do rio é da ordem dos 3500hm3). A precipitação mais 
baixa regista-se em julho, o Verão é quente e confortável, no sentido do 
litoral para o interior, e o Inverno é chuvoso, a temperatura média anual é 
de 15ºC no distrito de Braga. Os ventos predominantes são do quadran-
te norte sendo bastante frequentes. A velocidade média do vento pode 
variar entre 6,9km/h, no mês de setembro, e 9,3 km/h em fevereiro e 
março. No entanto, apesar da elevada precipitação esta região apresenta 
um conforto climatérico que permite a realização de uma grande diver-
sidade de atividades, passando pela possibilidade de praticar desportos 
aquáticos nas albufeiras e em algumas zonas balneares, contribuindo 
para o aumento da atratividade turística da região.
       
1 Brito,António., Pinho, José., & Costa, Sérgio – Estudo de Valorização e Desenvolvimento Estraté-
gico dos Rios Cávado e Homem.
1.1 Rio Cávado
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Fig. 1a Rio Cávado Escala 1_200 000
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Fig. 1a Bacia Hidrográfica do Cávado  Esc 1_200 000_ortofoto_bing maps
9
10
O Estuário do rio Cávado devido à influência da zona litoral e do Vale 
do Cávado manifesta invernos frescos e frios e, por outro lado, verões 
quentes e confortáveis, no sentido do litoral para o interior. A primavera 
e o outono manifestam um clima confortável e fresco.
Relativamente à temperatura, janeiro é o mês que regista os valores mais 
baixos, de aproximadamente 9,5ºC, e o mês de julho regista valores mais 
altos, de aproximadamente 25,6ºC. Sendo que a variação anual da tem-
peratura média é de 10,5ºC. No período compreendido entre novembro 
e fevereiro, regista-se uma humidade relativa do ar maior devido a estes 
meses serem mais chuvosos e com temperaturas mais baixas.2
O estuário divide-se em duas margens, em que na margem sul encon-
tram-se áreas naturais protegidas, enquanto que a margem norte encon-
tra-se ocupada por paredões de contenção de água, zonas portuárias e 
infra-estruturas rodoviárias. Nesta, a jusante do estuário, ainda se encon-
tra uma extensa faixa de areal, que é utilizada como zona de lazer, praia.
        
O estuário é fortemente influenciado pela proximidade do atlântico, tanto 
fisicamente como culturalmente, apresentando assim, boas condições 
para a prática de diferentes tipos de atividade, desde cultural e histórica, 
a atividades relacionadas com a natureza e desportos náuticos.
A análise que se segue procura reconhecer as realidades da amostra, 
tanto no espaço como no tempo.
Numa primeira análise, o estuário do Cávado é analisado na sua exten-
são atual, decompondo-o nos vários layers  que o compõem, e histórica-
mente, analisa-se a evolução do estuário e dos seus elementos ao longo 
do tempo, percebendo as transformações sofridas no território.
Numa segunda fase, partindo de uma análise mais sensorial, procedeu-
se à identificação dos elementos e temas do estuário, analisando-se os 
limites do estuário, que permitem caraterizar e identificar os elementos a 
valorizar na estratégia de intervenção.
2 Instituto da Conservação da Natureza e das florestas. Disponível em: http://www.icnf.pt/portal/natura-
clas/ap/p-nat/pnln/geo
1.2  O Estuário do Cávado
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Fig. 2 Planta esc 1_15 000 do estuário_ortofoto_bing maps
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Análise física
Esta análise consiste na decomposição do estuário em camadas, para as quais 
foram elaboradas plantas correspondentes a cada camada, de modo a entender 
a composição do estuário. As camadas selecionadas  para análise foram a rede 
hidrográfica, a estrutura viária, a estrutura do edificado e por último a topografia. A 
sobreposição destas camadas permite-nos compreender a interdependência entre 
estes elementos para formar o estuário atual.
A  rede hidrográfica do estuário é constituída por várias linhas de água perpen-
diculares à principal massa de água, o rio Cávado, que divide o estuário em duas 
margens. Os limites do próprio estuário são demarcados na margem norte por uma 
vasta área de infraestruturas portuárias, pesqueiras, de construção naval e recre-
ativas, enquanto que na margem sul o estuário é separado do mar por uma longa 
restinga, a montante da qual existe a principal área de sapal do estuário.
A estrutura viária organiza-se em vias principais, desde a auto-estrada IC1 que 
liga Esposende a todo o Norte de Portugal, à estrada nacional 13 que une Espo-
sende ao resto da costa envolvente e estrada nacional 103-1 que une Esposende 
ao interior do distrito. Dentro do estuário as vias mais importantes são paralelas ao 
rio, a partir das quais se estruturam vias perpendiculares que tem um caráter mais 
secundário, esta malha viária faz com que os transeuntes sejam encaminhados 
para o rio.
As duas margens do estuário estão ligadas pela ponte ferro-rodoviária Luís Filipe, in-
augurada em 1892, que permitiu a continuidade da estrada nacional e que ajudou 
à transformação de Esposende num dos principais destinos de veraneio da região.
O edificado concentra-se junto às margens. Na margem norte existe uma maior 
concentração de edificado, uma vez que,  esta é artificialmente construída para 
conquistar terreno ao mar. Enquanto que na margem sul, com os seus limites 
inconstantes, verifica-se uma dispersão da construção ao longo da sua área, em 
consequência da sua qualificação como área protegida.
Relativamente à topografia, o concelho situa-se à cota 10, e é o próprio estuário 
que divide o concelho. A topografia à medida que se afasta do estuário fica gradu-
almente mais acidentada, existindo a nordeste um relevo ondulado e acentuado. 
O ponto mais alto deste relevo é o castro de São Lourenço, com cotas que variam 
entre os 90 e os 190 metros, daí resultam terrenos armados em socalcos por mu-
ros de suporte. A restante morfologia territorial é definida pela veiga arriba alta e, 
imediatamente a seguir, pela arriba baixa, onde se situa o estuário.
Fig. 3a Rede Hidrográfica  Escala 1_40 000
circulação viária
máx.min. Fig. 3b Estrutura Viária  Escala 1_40 000
Fig. 3c Edificado  Escala 1_40 000
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Análise histórica
O estuário atravessou o processo evolutivo devido às necessidades que o Homem 
teve em se adaptar, o que acarretou modificações graduais na sua paisagem, as 
quais podem ser observáveis no quadro apresentado na página seguinte.
O estuário do Cávado permanece inalterado desde de meados do séc.XIX3, em 
que começaram os esforços de limitação do rio, até meados do séc.XX. Em 
1942 já tinha sido introduzido o paredão em que se viria a localizar as insta-
lações do Instituto de Socorros a Naúfragos (I.S.N), conquistando uma porção 
significativa de terreno ao rio.
Já em 1967, com a construção da marginal paralela ao rio e o aterro do paredão 
construído anteriormente, os limites do rio sofreram alterações significantivas, 
o espaço público aumentou consideravelmente e a margem norte do estuário 
passou a ser percorrível na sua totalidade.
 
A colonização turística do estuário, já em ação em 1978, levou a uma prolif-
eração de habitações secundárias, e a uma consequente maior ocupação do 
território, não existindo alterações significativas dos limites do estuário até esta 
data.
Desde o final da década de 70 até 2012 os limites do estuário mudaram dras-
ticamente, desde o paredão que se localiza no embocadouro, e que limita toda 
a zona da foz, bem como a construção da nova marina e também da doca dos 
pescadores. Também a qualificação de quase toda a margem sul como parque 
litoral, e as intervenções cuidadosas neste local, redefiniram as duas margens 
e o seu espaço público. A melhoria das condições de vida e infra-estruturas no 
concelho levaram a uma maior concentração de edificado nas áreas circundan-
tes ao estuário.
Através da análise das modificações do estuário ao longo dos tempos verifica-se 
que as maiores mudanças ocorreram na frente ribeirinha, pelo que decidimos 
aprofundar a análise das margens do estuário, verificando in situ como é que os 
seus limites se vão configurando, consolidando ou transformando.
3 Para mais informações consultar Neiva, Manuel – Esposende, a barra, o porto e a navegabilidade do 
Cávado: Projectos e Memórias.
16
É impossível dissociar as margens do estuário do seu espaço público, 
bem como a forma como este condiciona e molda esses limites.
Percorrendo este estuário é possível constatar uma dualidade antagónica 
entre as duas margens, em que se depreende a artificialidade da mar-
gem norte e a espontaneidade e naturalidade da margem sul.
Na margem norte o espaço público desenvolve-se paralelamente às mar-
gens, em que uma faixa é pontuada por infraestruturas portuárias e áreas 
de lazer, onde é sempre possível visualizar o estuário “ao nosso lado”. A 
partir de certo ponto, o acesso ao espaço público é interrompido, sendo 
esta uma zona arenosa de fraca acessibilidade que delimita o estuário 
interrompendo o fluxo dos percursos entre as margens.
Na margem sul existe uma relação de atravessamento da paisagem, 
onde é possível andar sobre o estuário, percorrendo os passadiços pre-
sentes em toda a margem e que unem os eco-sistemas desta região.
A dualidade entre as duas margens, levou a uma análise dos limites do 
estuário e dos elementos que os compõe, desde as transições entre o 
estuário e os seus limites, às estruturas existentes e às várias camadas 
que compõe os limites naturais do estuário.
1.3. As margens e os limites ao longo do estuário
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Fig. 6 Limites e Margens do estuário
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É possível observar que as transições entre o estuário e os seus limites 
são processadas de diferentes formas.
A relação próxima com o estuário e as suas margens levou à tentativa 
de controlar os limites do estuário, esta mais presente na margem norte, 
de modo a que estes limites sejam mais consistentes ao longo do ano 
formando o que se designou por limites construídos.
Estes limites são constituídos por todas as estruturas construídas para 
controlar o rio e os elementos construídos que são os limites acessíveis 
do estuário, mais proeminente na margem sul.
Destes limites e com a intenção de estudar a transição entre terra e 
água, analisaram-se os acessos ao rio, ativos e inativos, e os passadiços, 
que funcionam como acesso a áreas anteriormente inacessíveis.
Cais e Marinas
Os pontos de acesso ao rio são uma parte fundamental da paisagem 
dos limites do estuário. Estes vários pontos de acesso são estruturas 
funcionais que permitem o interface entre o estuário e as suas margens.
Seria impossível caracterizar a margem norte sem o seu conjunto de cais 
e marinas, sendo que é desta margem de onde se origina a maior parte 
do tráfego fluvial do estuário. Este tráfego é também distribuído conso-
ante a escala e a função destes embarcadouros. As duas marinas exis-
tentes, a jusante, a marina pública, a partir da qual se gerou maior parte 
do espaço público desta margem, já a montante, em que a marina é 
utilizada apenas por pescadores, a atividade fluvial é mais constante. Os 
cais dispersos pelas margens, são pontos de embarque e desembarque 
utilizados apenas por entidades privadas que os usam como apoio ás 
suas atividades náuticas.
1.3.1 Limites Construídos
19
Fig. 7 Planta 1_15 000 e setores 1_4000 dos cais e marinas
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É possível também observar nos limites do estuário, espaços desativa-
dos, que funcionam como vestígios da atividade náutica existente ao 
longo dos tempos e em que os limites sempre funcionaram como pontos 
de acesso ao rio, criando atualmente uma relação nostálgica com estas 
estruturas.
Estas estruturas foram sendo progressivamente abandonadas à medida 
que a margem norte se foi transformando num espaço de lazer, em det-
rimento de estaleiros e pontos de acesso ao rio que povoavam esta área, 
resultado da forte relação laboral entre o rio e os esposendenses.
As estruturas abandonadas localizam-se apenas na margem norte do 
estuário, uma vez que a contínua artificialização dos seus limites levou 
ao abandono destas estruturas.
Estruturas abandonadas
21
Fig. 8 Planta esc 1_15 000 e setores esc 1_1000 das estruturas abandonadas
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Os limites do estuário são também pontuados por rampas de acesso 
ao rio, que consistem em planos de pouca inclinação que permitem um 
acesso fácil e eficaz à água, o que faz com que sejam o tipo de em-
barcadouro mais encontrado no estuário, fazendo com que sejam um 
elemento recorrente dos limites das margens, permitindo uma transição 
fluída entre terra e água, diluindo assim estes mesmos limites.
Estas rampas são de fácil acesso viário e pedonal. Este tipo de em-
barcadouro, quando de natureza pública, funciona como o principal elo 
de ligação ao rio dos praticantes de desportos náuticos, e também fun-
cionam como pontos de acesso funcionais para utilizadores privados, 
desde habitações particulares até ao Instituto de Socorros a Naúfragos e 
a docas dos pescadores.
Rampas de acesso
23
Fig. 9 Planta esc 1_15 000 e setores esc 1_1000 das rampas de acesso
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A construção de passadiços de madeira sobreelevados é uma imagem 
recorrente na margem sul. Estes são delimitados por esta forma de 
construção, estruturas leves e amovíveis, que têm como principal preo-
cupação a preservação da paisagem, em que o caráter de reserva da 
margem sul usa estas estruturas como forma de fixação dunar e como 
um meio de atravessamento das zonas húmidas. Na margem norte, os 
passadiços são usados como estruturas de ligação, criando atalhos e 
percursos alternativos, que permitem uma maior interligação entre as 
zonas requalificadas.
Passadiços
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Fig. 10 Planta esc1_15 000 e setores esc 1_4000 dos passadiços
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Contrastando com a artificialização dos limites da margem norte, os lim-
ites da margem sul são delimitados pelos elementos naturais do estuário. 
Os limites  naturais são compostos por uma variedade de elementos, que 
contribuem para a mutabilidade e espontaneidade dos limites, já que 
estes elementos não se mantêm inertes ao longo do ano.
Praias
As praias são elementos fundamentais na lógica do estuário, uma vez 
que providenciam zonas de potencial turístico e náutico. No estuário ex-
istem apenas praias fluviais, pequenas faixas arenosas pontuais, mas 
de elevada importância nos limites da margem, uma vez que facilitam a 
interação entre o indivíduo e o estuário. As praias fluviais da margem sul 
são pontos propícios a todas as atividades de lazer e náuticas.
Apesar de não se inserirem no estuário, as praias de Ofir e Suave-Mar, 
não deixam de afetar todo o estuário, devido à sua importância na identi-
dade de todo este território. De interesse relevante destaca-se a Restinga 
fora do comum, devido à sua localização entre o mar e as águas do es-
tuário do rio Cávado, frente à cidade de Esposende. Esta área, equipada 
com passadiços e miradouro é muito tranquila, tem paisagens únicas.
1.3.3. Limites naturais
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Praia de Ofir
Praia Suave-Mar
Praia fluvial de Esposende
Praia fluvial de Fão
Restinga do Cávado
Fig. 11 Planta esc 1_15 000 das praias_ortofoto_bing maps
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Esta várzea4 é o único limite natural da margem norte e é constituída 
por duas partes, ambas beneficiando do ribeiro que atravessa todo este 
terreno. Há uma parte em que este terreno é parcelado e usado em 
pequenos minifundios dedicados à produção agrícola. A segunda parte 
é constituída pelas zonas húmidas adjacentes ao ribeiro que atravessa 
este território, sendo propícias ao crescimento de vegetação abundante, 
e à preservação e nidificação da avifauna local, criando um ecossistema 
rico nesta zona. 
Todo este terreno é atravessado por caminhos não pavimentados, que 
vêm perdendo o uso, devido à fraca acessibilidade desta zona, inter-
rompendo a continuidade entre a marginal urbana e o território protegido 
consolidado, criando uma desconexão nos limites do estuário.
4 Várzea: s.f. 1planície cultivada nas margens de rio; campina; chã; 2 [Índia] ver arrozal
'RODWYXOJEDUF QDGRFpOWLFREDUJD©PHGDª"Dicionário da Língua Portuguesa Porto:Porto 
Editora.2004
Várzea
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Fig. 12 Planta esc 1_2000 da várzea_ortofoto_bing maps
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Esta ínsua5 está inserida no Parque Natural do Litoral Norte6 e é uma 
área considerada protegida no território nacional. Esta ínsua é constituí-
da maioritariamente por prados higrófilos e dispõe do maior ecossistema 
de todo o estuário. Um objetivo desta área protegida é a conservação 
dos seus valores naturais, físicos, paisagísticos e culturais, bem como a 
preservação do sistema dunar, tornando-o num local propício à observa-
ção da avifauna e passeios lúdicos de desfrute da Natureza.
As condições climatéricas médias mensais situam-se nos 14ºC, a humi-
dade média do Parque é elevada devido à proximidade com o oceano. 
Foram inventariadas 240 espécies de plantas estando distribuídas pelas 
dunas, lagoas costeiras, florestas de pinhal e carvalhal, sendo a vegeta-
ção de extrema importância na fixação de areias e formação de dunas7.
No estuário as marés provocam a deposição de sedimentos que permite 
o desenvolvimento de vegetação aquática específica, e a sua proximidade 
do mar faz com que se encontrem predominantemente espécies adap-
tadas ao sal, como o junco e a arméria, nos prados salgados e matos 
aluviais abundantes nesta zona sapal. Estas mesmas condições tornam 
este território procurado por várias aves, entre elas as lilícolas, garças e 
os passeriformes, nos seus períodos migratórios e de reprodução.8
Esta ínsua é atravessada por um passadiço e contém várias estruturas 
para a observação de ecossistema local, mas devido à desconexão entre 
margens, vê-se sub-utilizada no contexto global do estuário.
5    Ínsua: s.f. 1 pequena ilha de areia banhada por um rio ou levada; ilhota; 2  lezíria; 3 ilhota de areia na 
IR]GHXPULRWHUUHQRPDUJLQDOGHXPULR'RODWLPLQV OD©LOKDªDicionário da Língua Portuguesa 
Porto:Porto Editora.2004 
6 Para mais informações consultar Rio, Carlos – Fão Natural...património natural a preservar no 
Parque Natural do Litoral Norte
7 Gomes, Pedro., Botelho, Ana., & Carvalho, Gaspar – Sistemas dunares do litoral de Esposende
8  Para mais informações acerca das aves do estuário consultar http://www.avesdeportugal.info/sitestuca-
vado.html 
Ínsua parque litoral Norte
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Fig. 13 Planta esc 1_4000 ínsua_ortofoto_bing maps
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2. Estratégia de Intervenção
                 [Re]Pensar a mobilidade como potenciador da intervenção
34
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As mesmas premissas que permitiram identificar os limites, levaram de 
seguida à formulação de várias hipóteses para a unificação destes lim-
ites, levando a [re]pensar a capacidade de percorrer estes limites.
Estas inquietações levaram à hipótese da mobilidade ser o elemento 
potenciador da transformação das duas linhas de limite do estuário, num 
limite contínuo.
O estuário é um elemento coeso, em que o rio é o elemento unificador 
e este está em contínuo movimento ligando todo o território. Sendo tam-
bém esta massa de água elemento formador dos limites do estuário, 
tanto os naturais em que a sua presença é que leva ao depósito de 
sedimentos formadores das praias fluviais, sendo também através da 
sua penetração que as ínsuas se formaram na margem sul. O rio como 
identidade da paisagem levou aos esforços para o controlar, formando-se 
os limites artificiais da margem norte. 
A estratégia de intervenção tem como intenção aproveitar este elemento 
unificador, possibilitando o percurso do estuário, mas também o seu 
atravessamento, ligando vários pontos de contacto entre os limites e o 
rio.
Esta hipótese levou a um estudo das diversas formas de mobilidade pre-
sentes no estuário, levando posteriormente à análise dos percursos tanto 
de limite como fluviais, determinando as zonas percorríveis do estuário.
2. Estratégia de intervenção: [Re]Pensar a mobilidade como 
potenciador da intervenção
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2.1 Percursos de limite
Os percursos de limite dividem-se entre as duas margens. Na margem 
norte, os percursos acompanham os limites artificiais desta margem, 
enquanto na margem sul, os percursos assumem um papel de preserva-
ção do território, permitindo caminhar sobre os limites do estuário. Entre 
estes dois conjuntos de percursos existe um hiato, um terreno baldio e 
anatematizado que é o elemento fraturante da mobilidade no estuário.
Os percursos pedonais na margem norte, que estão contruídos em calça-
da portuguesa,  funcionam como a linha de limite entre terra e água, a 
que se vão acoplando os espaços públicos e a que estes percursos são 
periféricos.Tendo em conta que é na várzea que o percurso pedonal é in-
terrompido entre margens, o seu potencial de ligação emergiu. A própria 
várzea com exceção de alguns percursos informais de difícil acesso, em 
terra batida,não permite o percurso contínuo da margem norte.
Contrastando com o sentido unificador do espaço público dos percur-
sos pedonais, a ciclovia aparece com um pequeno apontamento, um 
percurso estático e limitado, levando a considerar o potencial que este 
percurso poderia ter se fosse [re]pensado no contexto global do estuário.
Tendo em conta que é na várzea que o percurso pedonal é interrom-
pido entre margens,com exceção de alguns percursos informais de difícil 
acesso, em terra batida, separando a praia fluvial do restante estuário.
Este fato fez com que o seu potencial de ligação emergisse.
Os percursos de limite na margem sul, através do seu caráter de preserva-
ção, materializado num conjunto de passadiços que possibilitam camin-
har sobre o estuário, contendo também um sentido de inatingibilidade 
dos limites, onde vários elementos permitem a observação da paisagem, 
sem nunca alcançar os seus limites. Após os passadiços, também esta 
margem possuí percursos pedonais informais, que funcionam como um 
desembocadouro dos percursos anteriores, sendo possível percorrer a 
faixa arenosa da restinga do Cávado.
percursos pedonais
Fig. 14 Plantas 1_4000 e secções 1_2000 do estuário
percursos pedonais informais
ciclovia
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Sendo o rio o elo de ligação entre as margens, foi também importante 
refletir sobre a mobilidade no próprio estuário e não só nos seus limites, 
para perceber as ligações fluviais existentes atualmente no rio.
Para perceber esta mobilidade, foi analisada a altimetria existente no 
estuário, as marés e o caudal do rio.
O estuário é preferencialmente navegável pela sua zona central, sendo 
que a altimetria vai aumentando à medida que nos aproximamos da foz, 
atingindo na desembocadura as profundidades máximas.
No que diz respeito às marés, a de Esposende é semi-diurna, com ampli-
tudes médias de cerca de 2 metros e amplitudes máximas de 3 metros, 
existindo o perigo de assoreamento na baixa-mar.
2.2. Batimetria do estuário
38
O caudal do rio é elevado e o volume residual, bem como o tempo de 
residência são baixos. Na baixa-mar a água doce ocupa a maioria do 
estuário, e na praia-mar a água salgada penetra até cerca de meio do 
estuário. Um dos maiores condicionantes da riqueza e composição das 
espécies vegetais é a distribuição de salinidade, que depende essencial-
mente da hidrodinâmica e do caudal do rio, fazendo com que o estuário 
tenha salinidades médias-baixas.9
A mobilidade dos sedimentos acumulados no canal, na restinga e no 
banco em frente à embocadoura conferem a esta região um grande dina-
mismo com alterações intensas de morfologia por ação das ondas e 
das correntes das marés, causando uma contínua alteração dos limites 
navegáveis ao longo do ano.
Depois de analisados os elementos que limitam a mobilidade fluvial no 
estuário foi necessário o levantamento dos percursos fluviais do estuário, 
para se perceber por onde as embarcações se movimentam na água e 
de que forma estes trajetos estão relacionados com os limites das mar-
gens.   
9 Pinho, J – Modelação da Hidrodinâmica e dinâmica sedimentar no estuário do rio Cáva-
do 
Fig. 15a Planta 1_15 000 da batimetria do estuário do Cávado 
*dados fornecidos por Fórum Esposendense
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Fig. 15b Planta esc 1_15 000 com paisagens dos limites e margens _ortofoto_bing maps
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“ A construção naval, a para da pesca do pilado, da apanha do sargaço 
e das safras da sardinha, fizeram até à década de 60 a realidade desta 
costa.”10, como se pode ler a relação com o rio está presente em Espo-
sende desde a sua génese, e esta foi-se alterando à medida que as ne-
cessidades da população também se modificaram, suscitando o estudo 
dos percursos fluviais presentes no estuário atual.
O declínio da atividade piscatória no século XX, levou a uma mudança 
de perspetiva sobre o rio, em que este deixou de ser a principal via de 
transporte e sustento da região. Constatado este facto, é fácil perceber 
o aumento das atividades de lazer relacionadas com o estuário, uma 
necessidade que os seus limites ainda não assimilaram na totalidade.
Os percursos fluviais que navegam o estuário estão divididos em três ti-
pos: os de recreio e lazer; os que se dedicam ao desporto náutico e 
os que servem a sempre presente relação laboral com o rio,os percursos 
fluviais dos pescadores.
10 Magalhães, Ivone – Embarcações Tradicionais: Em busca de um património esquecido, p.73
Percursos fluviais
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Fig. 16 Planta esc 1_15 000 dos percursos fluviais do estuário_ortofoto_bing maps
N
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Percursos fluviais de recreio
O aumento das atividades de recreio com o Cávado tem uma relação 
direta com o aumento das condições de vida e o declínio da atividade 
piscatória, em que o lazer foi a forma encontrada de manter o contacto 
com o rio.
Os percursos fluviais de embarcações particulares desenvolvem-se a par-
tir da marina pública a jusante, uma vez que esta serve como a maior 
estrutura de atracamento deste tipo de embarcações, percorrendo o rio 
da foz para montante, procurando desfrutar das paisagens estuárias e 
fortalecer o elo com a água.
Já os percursos fluviais turísticos, estão fundamentados na reutilização 
de embarcações de salvamento restauradas, permitindo aos turistas a 
oportunidade de também contemplarem das paisagens e de se conecta-
rem com o rio.
43
Fig. 17 Planta esc 1_15 000 com percursos fluviais de recreio_ortofoto_bing maps
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percursos fluviais pariculares
percursos fluviais turísticos
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A relação saudável com o rio é um tema em voga na atualidade e Espo-
sende não passa ao lado deste fenómeno cultural.
O desporto náutico abrange ambas as margens, e a partir do clube náu-
tico de Fão, a prática da canoagem é a mais prolífica de todos os despor-
tos relacionados com a água no estuário, em que os praticantes sobem 
o rio, para puderem percorrer as distâncias necessárias ao seu treino.
Estudos recentes, executados pela associação Fórum Esposendense11, 
permitem saber que existem mais de 76 espécies de peixes e 2 navios 
afundados ao longo da orla costeira, providenciando locais de mergulho 
localizados em depressões topográficas e pequenas montanhas sub-
aquáticas. Estas condições fazem de Esposende uma localização privi-
legiada para o turismo de mergulho, onde existem fundos agradáveis e 
infra-estruturas adequadas.
O desporto com o maior aumento de popularidade, é o kitesurf, sendo 
este o que mais se pratica no estuário, devido às condições ideais para a 
sua prática que a zona da foz oferece. O acesso à restinga, local de onde 
esta atividade está baseada, é de elevada dificuldade, já que aliando a 
quantidade e o volume do material necessário e a inexistência de estrutu-
ras de apoio, as opções de acessibilidade resumem-se ao aluguer de um 
barco na margem norte ou a dificuldade de transportar o material através 
de grandes distâncias na margem sul.
O potêncial de desenvolvimento e as carências existentes na atualidade, 
leva a que estes percursos fluviais possam ser explorados como uma 
hipótese de coser o estuário e os seus limites.
11 Ferreira, Vasco - Contributos para o fomento do turismo subaquático. 
Percursos fluviais do desporto náutico
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Baixo da Foz
Forcadinho
Moinhos
Gemelha
Cavalos de Fão
Queixada
Fig. 18 Planta esc 1_15 000 com percursos fluviais do desporto nautico_ortofoto_bing maps
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percursos fluviais de canoagem
percursos fluviais de mergulho
percursos fluviais de Kitesurf
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A atividade piscatória está tão intrínsecamente ligada à identidade do 
estuário, que o declínio da mesma, também, originou uma perda de 
identificação dos esposendenses com o estuário.
Os percursos piscatórios têm como epicentro a marina localizada a mon-
tante na margem norte, estando estratégicamente ligada à zona da lota, 
e repartem-se pela pesca fluvial e a realizada no mar. A maior parte da 
pesca é realizada em mar alto, já que monetariamente é compensatório, 
mas a pesca fluvial continua a manter a tradição de pequenas embarca-
ções, ao longo do rio, pescarem a lampreia-marinha, o sável, a savelha e 
a enguia sazonalmente.12
Existem ainda vários locais de pesca à cana, muito popular entre pes-
cadores amadores, reforçando assim a ligação dos Esposendenses com 
esta atividade primária e consequentemente com o estuário.
12 Edital da zona de pesca profissional do Rio Cávado, Ministério da agricultura, do mar, do ambi-
ente e do ordenamento do território
Percursos fluviais dos pescadores
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Fig. 19  Planta esc 1_15 000 com percursos fluviais dos pescadorres_ortofoto_bing maps
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percursos fluviais de pesca
pontos de pesca á cana
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A mobilidade constatada no estuário é fragmentada, em que nos é per-
mitido percorrer apenas porções do território, mas nunca a sua totali-
dade. Esta mobilidade está separada entre as duas margens, sendo este 
um dos fatores que provoca a dualidade existente.
Para a intervenção não fomentar a alienação das duas margens é ne-
cessário [re]pensar a mobilidade e de que modo esta pode abranger todo 
o estuário, por forma a que este possa ser percorrido continuamente e 
de diversas formas.
A estratégia de intervenção passa, por este motivo, pela criação de uma 
nova mobilidade no estuário. Esta nova mobilidade assenta no [re]quali-
ficar dos elementos que a compõem, e de que forma estes podem con-
tribuir para a [re]ativação das margens do estuário.
Na mobilidade pretendida, os percursos de limite seriam contínuos for-
mando uma linha periférica a todo o estuário, em que todos os percurso 
estão interligados e pensados no contexto global do território, permitindo 
conectar os limites construídos e naturais das margens.
A análise dos percursos fluviais existentes, levantou a questão de se não 
seria possível estes unirem os percursos de limite de ambas das mar-
gens, permitindo o atravessamento das margens, de forma a que cada 
indivíduo escolha os percursos que pretende,funcionando como elemen-
to unificador do estuário e das suas margens.
 
Partindo dos limites, os vários acessos ao rio levantaram o seu potencial 
de interligação dos percursos fluviais e de limite, e como estes podem 
ser tratados, para serem [re]qualificados e funcionarem como transição 
entre os percursos propostos e os pré-existentes.
É fulcral no desenho dos novos limites do estuário ter em consideração a 
permeabilidade que estes limites devem possuir, não só com o estuário 
mas também com o espaço público, sendo que é esta qualidade que os 
transforma de uma fronteira, num todo coerente e coeso.
[Re]Pensar a mobilidade no estuário
NFig. 20  Planta síntese da mobilidade esc 1_5000_ortofoto_bing maps
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3. Proposta de Intervenção
            [Re]Ativação dos limites através da [re]qualificação dos percursos do estuário do Cávado
52
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A proposta de intervenção visa criar novos limites para que o 
estuário possa ser percorrido livremente.
Pretende-se [re]ativar os limites, através dos estímulos das in-
tervenções propostas, os limites funcionam em uníssono, tra-
zendo um sentido de coesão e união às margens.
Como mecanismo desta [re]ativação foi escolhida a [re]qualifi-
cação dos percursos existentes, transformando-os numa rede 
que interliga os limites, e em que se enaltece as suas quali-
dades tornando-as relevantes em todo o estuário.
A [re]qualificação dos percursos de limite torna todo o estuário 
percorrível tanto a pé como de bicicleta. Os interstícios exis-
tentes nos percursos pedonais foram tratados, sendo que os 
percursos pedonais propostos permitem um percurso contín-
uo, e em que os percursos pedonais informais consolidados 
permitem uma transição fluída entre os percursos pedonais e 
as praias fluviais. A extensão da ciclovia, de forma a abranger 
todo o estuário, permite um olhar a outra velocidade sobre o 
estuário.
Dos percursos fluviais, foram [re]qualificados os percursos 
ligados ao desporto náutico, tentando enfatizar e [re]ativar a 
ligação com a água dos Esposendenses. Estes percursos têm 
mais carências e também mais potencial, já que necessitam 
de infra-estruturas de apoio, que foram criadas se inexistentes 
ou [re]qualificadas se sub-utilizadas. Os percursos fluviais prop-
ostos funcionam como uma linha que une os vários pontos de 
acesso ao rio.
A implantação destes acessos tem como intenção a [re]ativação 
de estruturas abandonadas e a ligação de todas as zonas do 
estuário.
A várzea foi identificada como o elemento fraturante da mobi-
lidade no estuário, o que levou a que esta área sofresse uma 
[re]qualificação total, em que esta pode agora ser percorrível na 
3.1. Novos limites do estuário
Fig. 20  Planta síntese da proposta 1_5000 e secções 1_500 das intervençõesN
doca secaplataformas de betão [re]ativadas cais rampa de acesso [re]ativada percursos novo cais ponte proposta
cais de canoagem [re]ativadorampa de acesso [re]ativadacais proposto para Kitesurf
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sua totalidade e acessível de vários pontos do estuário. As in-
tervenções geraram uma [re]ativação desta várzea, permitindo 
que esta assumisse o seu papel de ligação entre os limites ar-
tificiais da margem norte e os limites naturais da margem sul.
Toda esta proposta tem como finalidade ser um ponto de partida 
e não uma resposta definitiva aos problemas do estuário, sendo 
as intervenções que propomos, tal como Cedric Price defen-
deu,“ deliberately mobile, adaptable and re-usable, so that they 
do not become, as often happens with buildings, inactive, inflex-
ible, institutionalized, formalized,privatized or redundant.”13
13 Hardingham, Samantha – Cedric Price, Opera, p.96
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Os novos percursos de limite consolidam e unificam os per-
cursos pré-existentes, ligando todo o estuário. Como analisado 
na fase anterior, identificaram-se para [re]qualificação: os per-
cursos pedonais formais, os percursos pedonais informais e a 
ciclovia.
A várzea fractura o percurso pedonal, e mantendo o processo 
construtivo pré-existente, mas optando por uma calçada em 
granito, os percursos pedonais formais foram redesenhados 
para que todo o estuário seja percorrível a pé.
A  [re]qualificação e consolidação dos percursos pedonais in-
formais, em que após a regularização do solo se aplicou uma 
camada de saibro, permitindo a sua cor avermelhada a demar-
cação deste percursos. Estes percursos permitem uma tran-
sição inconsútil entre as praias fluviais, grandes áreas de lazer 
agora facilmente percorríveis. O desenho destes percursos não 
sofreu alterações, mantendo o seu caráter de ligação e atalho, 
sendo que a sua [re]ativação consiste apenas numa nova mate-
rialidade, aumentando assim a acessibilidade das áreas que os 
percursos atravessam.
Na intervenção a ciclovia foi transformada num elemento trans-
versal, que une as duas margens do estuário, mas também as 
duas principais áreas de veraneio da região, as praias de Suave-
Mar e Ofir. Foi mantida a materialidade da ciclovia pré-existente 
em alcatrão pigmentado, que confere à mobilidade do estuário 
outro ritmo, aumentando o sentido de ligação do território.
 Novos percursos de limite
Fig. 22  Planta 1_15 000 e setores 1_500 dos novos percursos 
N
percurso pedonal existente com ciclovia
percursos propostos
Os cais propostos permitem [re]qualificar os pontos de tran-
sição entre a terra e a água, podendo estes assumir vários pa-
peis: o de suporte de atividades náuticas, o de extensão do 
espaço público e o de ligação a áreas de menor acessibilidade.
Começando a jusante ,na margem norte, é proposta uma doca 
seca associada à barra existente, que permite transformar um 
espaço inutilizado entre a barra e o limite. Uma faixa prolonga 
o percurso pedonal, acentuando o desenho da barra pré-exis-
tente. Num nível inferior existe uma plataforma que delimita a 
marina e funciona com extensão do espaço público. Existem 
também pequenos segmentos que se lançam sobre a água e 
que funcionam como acesso à praia fluvial quer como cais em 
que as embarcações podem atracar quando os níveis de água 
o permitem, quer como zonas de mergulho e pesca. Simultan-
eamente  esta doca funciona como remate da margem norte. 
Vários cais pontuam a margem norte em que a meio do es-
tuário, uma estrutura abandonada é [re]ativada e volta a exercer 
as suas funções anteriores de acesso ao rio, pudendo assumir 
outras funções. Subindo o rio, localizam-se dois cais idênticos, 
que ligam a área da várzea a todo o estuário, estando implanta-
dos em zonas de acesso à praia fluvial.
Propõe-se também um cais e estrutura de apoio ao kitesurf, 
que proporciona as condições necessárias à prática do despor-
to; um cais que permite o acesso tanto a esta zona do kitesurf 
como à restinga; uma zona exterior pavimentada onde a prepa-
ração e aquecimento pode ser efetuada; e uma área climatiza-
da onde o material pode ser armazenado.  
O método construtivo destes elementos tem como inspiração as 
antigas construções das margens, em que elementos efémer-
os e construídos em madeira, serviam de apoio á construção 
naval.
Novos Cais e Marinas
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Fig. 23 Cortes tipo dos percursos propostos
Corte tipo do percurso pedonal informal esc. 1_10
Corte tipos da ciclovia e percurso pedonal esc. 1_10
Corte esc. 1_50
camada de saibro
camada de brita fina
camada de brita grossa
placa de pinho tratado
tratado tout venant
zzpeça de pinho tratado
terreno vegetal
micro cubo de granito 5 cm
areia
brita fina 
brita grossa
manta geotêxtil
tout venant
terreno vegetal
 betumilha leve
alcatrão pigmentado
Fig. 21  Planta 1_15 000 e setores 1_2000 dos novos cais e marinas
N
doca seca
cais de Kitesurf
cais de estrutura [re]ativada
cais de várzea
cais de várzea
4
A [re]qualificação do percurso pedonal, uniu periféricamente 
este território a ambas as margens. Os percursos pedonais in-
formais são [re]ativados e o seu desenho foi mantido intacto, 
sendo apenas consolidado de forma a que toda a várzea seja 
percorrível.
Para unir as duas partes do estuário, a latifundiária e a parte as-
sociada ao ribeiro que atravessa esta zona foi introduzida uma 
ponte, construída com a mesma linguagem que os cais e mari-
nas, permitindo o percurso total dos limites da várzea, quando 
os níveis da água assim o permitirem.
São também propostos dois cais, que estão implantados nas 
zonas de contacto entre os percursos pedonais informais e a 
praia fluvial e que podem servir como ponto de partida para 
viagens de observação de avifauna ou até como zonas de pesca 
à cana. Estes prolongam a ligação deste território com o rio, 
tornando esta zona acessível a todo o estuário.
Também foram [re]ativadas estruturas abandonadas nesta 
área, como é o caso de um antigo posto de combustível, que 
funciona como centro de informações da várzea, e junto à pon-
te foram restauradas duas estruturas abandonadas, que na 
proposta servem de apoio às atividades realizadas na várzea.
A [re]ativação da várzea permite que esta funcione como tran-
sição entre os limites artificiais da margem norte e os limites 
naturais da margem sul.
Várzea [Re]Ativada
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Fig. 25 Cortes tipo da  construção e madeira
Corte esc. 1_100
Corte tipo de pavimento esc. 1_10 Corte tipo de cobertura esc. 1_10
lajetas de pinho tratado
vigotas de pinho tratado
vigas de pinho tratado
Fig. 26  Planta 1_2000 da Várzea [Re]Ativada_ortofoto_bingmaps
N
A [re]ativação de certas estruturas do estuário, teve como foco 
não só estruturas completamente inativas, mas também es-
truturas sub-utilizadas, fornecendo ao estuário elementos que 
recuperam a ligação nostálgica com o rio e ao mesmo tempo 
criam uma transição para a contemporaneidade.
As estruturas [re]ativadas localizam-se na margem norte, em 
que a artificialização dos seus limites levou ao abandono de 
certas estruturas, e a sua [re]qualificação processa-se de várias 
formas. No caso das escadas localizadas no centro da margem, 
o cais e a reconstrução dos degraus permite que este acesso ao 
rio possa ter novamente atividade. A rampa de acesso foi [re]
ativada e a sua extensão faz com esta ocupe a área dum antigo 
estaleiro aí situado, funcionando como uma bolsa de espaço 
público em contacto direto com a água. Também os degraus 
reconstruídos e a reutilização de uma plataforma de betão in-
ativa, permitiram prolongar o espaço público sobre a água. A 
dependência do nível da água faz com que esta plataforma pos-
sa assumir várias funções, como embarcadouro, mergulho e 
outras atividades relacionadas com o rio.
Também foram [re]ativadas mais plataformas de betão que ser-
viram de mecanismo de proteção da construção das novas ma-
rinas. Aproveitando-se o caráter flutuante destas plataformas, 
foi criada um espaço público flutuante que se desloca junto à 
doca seca proposta para a margem norte.
Na margem sul localizou-se duas estruturas sub-utilizadas e a 
sua [re]qualificação fez com que o acesso ao rio e do rio esteja 
mais presente nesta margem. Na rampa de acesso a montante, 
a regularização do pavimento permitiu a utilização deste pon-
to, estrategicamente localizado entre o passadiço da ínsua e o 
passadiço da restinga e a [re]qualificação do cais de apoia à ca-
noagem, permitiu a ligação desta área com o resto do estuário
A [re]ativação de estruturas abandonadas na margem norte e 
a [re]qualificação de estruturas em sub-utilização na margem 
sul, tornaram necessária a reestruturação e requalificação dos 
percursos fluviais.
Estruturas [Re]Ativadas  
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Fig. 27 Corte da ponte proporsta para a várzea
Corte esc. 1_100
Fig. 28  Planta 1_15 000 e setores 1_2000 das Estruturas [Re]Ativadas 
N
Rampa [Re]Ativada
Cais de Estrutura [Re]Ativada
Rampa [Re]Ativada
Plataforma de Betão [Re]Ativada
Cais de canoagem [Re]Ativada
Os percursos fluviais propostos pretendem criar uma rede de 
trajetos que interliguem os pontos [re]qualificados do estuário.
A acessibilidade a todo o estuário foi a preocupação principal, 
tentando colmatar a falta de atravessamentos existentes no es-
tuário, interligando as duas margens e unificando o território. 
A [re]qualificação dos percursos fluviais, ligou todos os cais e 
estruturas propostas, possibilitando uma mobilidade total no 
estuário, estando também permeáveis a novos percursos que 
possam surgir com a evolução do estuário.
3.2. Novos percursos fluviais
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Fig. 29 Cortes tipo das estrutura [re]ativadas
Corte tipo da repavimentação de estruturas [re]ativadas esc. 1_10
Corte esc. 1_50
camada regularizadora de betão
betumilha leve
65
Fig. 30  Planta 1_15000 dos novos percursos fluviais
N 65
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As inquietações que incitaram esta prova centram-se na discon-
exão existente nas margens do estuário do Rio Cávado. Numa 
aproximação inicial procurou-se identificar as realidades das 
margens, permitindo perceber que só uma estratégia abran-
gente  poderia unificar as duas margens.
A forma encontrada para a [re]ativação das margens iniciou-se 
numa análise interpretativa do estuário, tanto no espaço como 
no tempo. Posteriormente foi efetuada uma análise mais sen-
sorial, que permitiu identificar os elementos a analisar e que 
incitaram um novo olhar sobre o estuário, focado nos limites e 
nas margens.
Sendo o rio o elemento que une e separa as margens, este novo 
olhar sobre os limites e margens, e as várias camadas que os 
compõem, tanto construídas como naturais, permitiu formular 
a hipótese de que seria a mobilidade o potenciador da [re]ativa-
ção das margens.
A análise da mobilidade no estuário, permitiu perceber a impos-
sibilidade  de percorrer o estuário na sua totalidade, identifican-
do-se a [re]qualificação dos percursos como meio de [re]ativar 
os limites do estuário.
A [re]qualificação dos percursos de limites e fluviais, e dos seus 
pontos de transição permitem a cada indivíduo a escolha de 
onde e como percorrer este território.
Esta intervenção reflete uma interpretação pessoal deste ter-
ritório, pretendendo [re]ativar as margens que percorro à mais 
de 20 anos e com as quais me identifico culturalmente.
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